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Saiba um  
pouco da  
história do  
Dia do 
Trabalho
O Dia do Trabalho é 

comemorado em 1º 
de maio. No Brasil e em vários 

países do mundo, é um feriado nacional 
dedicado a festas e manifestações. 

No dia 1º de maio de 1886, nos Estados 
Unidos, milhares de trabalhadores foram às 
ruas reivindicar melhores condições de tra-
balho, entre elas, a redução da jornada de 
treze para oito horas diárias. Dois dias após 
o acontecimento, um conflito envolvendo 
policiais e trabalhadores provocou a morte 
de alguns manifestantes. Esse fato gerou 
revolta nos trabalhadores, provocando ou-
tros enfrentamentos com policiais. Nesses 
confrontos, 12 manifestantes foram mortos 
e dezenas de pessoas ficaram feridas.

Foram dias marcantes na história da luta 
dos trabalhadores por melhores condições 
de trabalho. Para homenagear àqueles que 
morreram nos conflitos, criou-se o Dia 
Mundial do Trabalho.  Aqui no Brasil, exis-
tem relatos de que a data é comemorada 
desde o ano de 1895, porém a comemora-
ção tornou-se oficial apenas em 1925.  

Fatos importantes relacionados ao  
1º de maio no Brasil:

• Em 1º de maio de 1940, o presidente 
Getúlio Vargas instituiu o salário-mínimo. 
Este deveria suprir as necessidades básicas 
de uma família (moradia, alimentação, 
saúde, vestuário, educação e lazer).

• Em 1º de maio de 1941, foi criada a 
Justiça do Trabalho, destinada a resolver 
questões judiciais relacionadas especi-
ficamente às relações de trabalho e aos 
direitos dos trabalhadores.

Fonte do site: suapesquisa.com

O dia 1º de Maio, Dia do Trabalhador, é 
uma data para ser vista como um marco 
de conscientização da classe trabalha-
dora, que deve sempre lutar por seus 
direitos e defender suas conquistas de 
forma unida e organizada.

Começou a campanha  
salarial para negociação  
da CCT 2017/2018

Sindicon realizou, no dia 27 de março, 
a Assembleia Geral com os trabalha-
dores da categoria, a fim de discutir 

as reivindicações salarias e benefícios para 
a próxima Convenção Coletiva de Traba-
lho (CCT 2017/2018). Agora é preciso que 
todas essas pretensões sejam negociadas 
com o sindicato patronal (Secovi).  Duran-

te a reunião, foram listados 81 itens, ao 
todo, entre reajuste salarial e benefícios.   
Mas, atenção! As solicitações ainda preci-
sam ser aprovadas para, então, se tornarem 
benefícios. Confira alguns itens da lista de 
reivindicações, e também os contemplados 
no sorteio de vales alimentação que ocor-
reu durante a reunião na página 03.

O

s trabalhadores e as suas entidades 
de representação nunca estiveram 
tão ameaçados quanto neste mo-

mento. Forças contrárias aos interesses da 
classe trabalhadora estão tentando, a todo 
modo, suprimir os já combalidos direitos 
trabalhistas e destruir o movimento sindi-
cal brasileiro. O Sindicon se une aos movi-
mentos sindicais de todo o país e repudia 
toda e qualquer medida que desrespeite e 

viole os direitos trabalhistas conquistados 
tão arduamente. Acreditamos que medidas 
como a reforma trabalhista, a previdenci-
ária e a terceirização colaboram para que 
as relações de trabalho retrocedam aos 
tempos da Velha República, com a preca-
rização dos direitos dos trabalhadores e a 
decadência  das condições de trabalho no 
Brasil. Falaremos das reformas trabalhista e 
da previdência.

O

NÃO às reformas  
trabalhista e  
previdenciária!
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Portaria 24h x Porteiro 
eletrônico

lguns Condomínios tem implantado portaria eletrônica 
sob o argumento de que em razão da crise econômica 
e da inadimplência dos moradores, se faz necessário a 

redução do custo com pessoal.

No entanto, a substituição do porteiro pelo sistema eletrônico 
tem trazido insegurança aos condôminos de prédio residencial 
e comercial, uma vez que a troca do porteiro para o sistema 
eletrônico, não inibe a ação dos criminosos. Muito pelo con-
trário, já que ao retirar a presença humana da portaria física 
para controlar a entrada e saída, o condomínio fi ca exposto a 
roubo e até mesmo pichações.

Para ilustrar esse fato, trazemos o exemplo de um Condomí-
nio Comercial localizado na Vicente Machado. O edifício até 
o mês de junho de 2016 contava com portaria 24h00. No 
entanto, em uma tentativa de cortar os gastos, o Condomínio 
dispensou o porteiro do período noturno e colocou alarme e 
monitoramento eletrônico.

Contudo, em uma determinada madrugada do mês de abril de 
2017, o alarme não funcionou e duas pessoas conseguiram 
entrar nas dependências do Condomínio. Arrombaram quase 
todas as portas dos escritórios, consultórios, e levaram no-
tebooks, dinheiro, celulares, etc..., além de pichar o topo do 
prédio e de acordo com a Câmera de Segurança, os ladrões 
fi caram dentro do prédio da 01h00 as 05h00min.

Em Reportagem especial produzida pelo jornalista Waldir Mou-
ra e publicada no jornal A Tribuna, especialista em Segurança 
Pública e Privada Alexandre Domingos disse que sem a pre-
sença humana no controle de acesso de quem entra e sai do 
prédio, a segurança dos moradores fi ca comprometida. “Você 
perde a capacidade pessoal de coibir a ação criminosa, o que 
inibe o ladrão é o fator humano. Quem chama a polícia é o 
porteiro. Ele, quando bem treinado, é uma peça fundamental 
e imprescindível”.

O especialista afi rmou que o controle de acesso de pesso-
as é o ponto mais importante para preservar a segurança de 
moradores. “Sem o porteiro, o criminoso fi ca muito mais à 
vontade para agir, eu não vejo como vantagem substituí-lo. 
A única vantagem são os custos, pela questão de economia 
com encargos trabalhistas, mas a segurança dos moradores 
tem que ser prioridade”, afi rmou. E completou: “O ideal é uma 
integração entre o homem e os sistemas eletrônicos. Os re-
cursos estão aí para ajudar o trabalho do porteiro e não para 
substituí-lo”.

Portanto, se o corte de pessoal está trazendo insegurança aos 
moradores com ocorrência de maiores índices de roubo e pi-
chações, tem-se que encontrar outra maneira de cortar gas-
tos, investindo em outros itens que gerem economia, como 
sensores de presença, câmeras ligadas a uma central, trocar de 
prestador de serviço e até mesmo verifi car se há vazamentos 
de água. 

Como já disse o especialista em Segurança Pública e Privada 
Alexandre Domingos “O ideal é uma integração entre o homem 
e os sistemas eletrônicos. Os recursos estão aí para ajudar o 
trabalho do porteiro e não para substituí-lo”.

Alessandra L. de Oliveira
Advogada do Sindicon

Editorial
aio é o mês da nossa 
data-base, e iniciamos 
a campanha salarial 

de 2017 com uma assembleia 
geral ocorrida no dia 27 de 
março. Nela abordamos os 
itens que estarão em pauta nas 
negociações da nova conven-
ção com o Sindicato Patronal. Novamente travamos uma 
batalha para garantir, melhorar e agregar benefícios aos 
trabalhadores em condomínios. Este ano, as crises econômi-
ca e política continuam tirando o sono de muito trabalha-
dores, com  medo do desemprego e do impacto das reformas 
trabalhista e previdenciária. Mas não podemos nos abater e 
nos acovardar perante as difi culdades. Vamos manter nossos 
ideais fi rmes sempre, em busca dos nossos propósitos.

Ao longo do ano, acompanhamos o cenário politico-
-fi nanceiro do país, os movimentos sindicais e analisamos 
as exigências dos trabalhadores. E é com base nesse con-
junto que elaboramos as reivindicações mais necessárias. 
Infelizmente não é possível incluir tudo que gostaríamos 
em nossos acordos coletivos. Porém, é certo que ampliar 
benefícios e garantir direitos trabalhistas é sempre a nossa 
meta – compromisso renovado todos os anos com o traba-
lhador da nossa categoria.  

Finalizo agradecendo a presença de todos que puderam 
comparecer à assembleia.  A união do trabalhador com o 
sindicato é peça fundamental para o fortalecimento da clas-
se. Por isso, contamos com o apoio de todos os trabalhado-
res neste momento que é decisivo para alcançarmos sucesso 
em nossa luta. Junte-se a nós!

Hélio Rodrigues da Silva
Presidente
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Campanha salarial – CCT
Confi ra o rol das negociações aprovado em assembleia

a assembleia, o Sindicon apresentou 
e discutiu com os trabalhadores da 
categoria a lista de reivindicações da 

nova convenção. A reunião teve o acom-
panhamento do advogado do Sindicon, 
Dr. Alexandre Nishimura. O nosso próximo 
passo é negociar, com o Sindicato Patro-
nal, todos os itens que foram discutidos 
e acordados pelos trabalhadores da 
categoria durante a assembleia. Além da 

S I N D I C A T O

N correção salarial e da cesta básica, saiba 
quais são os principais itens da CCT a 
serem negociados com o Secovi: 
• Reajuste salarial: Estamos reivindican-
do aos empregados, aumento real de 15%, 
corrigido a partir de 01/05/2017.
• Cesta básica: Estamos reivindicando 
aos empregados, uma cesta de alimentos 
ou vale-alimentação no valor mínimo de 
R$ 500,00.

Estes itens abaixo ainda não fazem parte da CCT. 
Queremos que sejam integrados na Convenção Coletiva de 2017/2018:

• Periculosidade: Estamos reivindicando 
aos empregados, que trabalham em fun-
ções expostas a risco de roubos ou outras 
espécies de violência física, um adicional 
de 30% sobre a remuneração.

• Insalubridade: Estamos reivindicando 
aos empregados, que tenham contato 
direto com produtos químicos ou lixo, um 
adicional de 40% sobre a remuneração.

• Assiduidade: Estamos reivindicando 
aos empregados, que não tiverem faltas 
injustifi cadas durante o mês,  um adicional 
de 10% sobre a remuneração.

• Acúmulo de funções: Estamos reivin-
dicando os empregados, que venham a 
exercer outras funções, além daquelas para 
as quais foram contratados, terão direito 
ao recebimento de um adicional de 30% 
sobre sua remuneração.

• Intervalo para lanche: Estamos reivin-
dicando aos empregados, para cada quatro 
horas trabalhadas, um intervalo para 
lanche de 15 minutos, computado como 
laborado. 

• Vale-refeição: Estamos reivindicando 
aos empregados, uma refeição diária em 
local apropriado. Se não possuir local 
apropriado, ou quando não houver esta-
belecimento a menos de 500 metros de 
distância do local de trabalho onde o em-
pregado possa fazer sua refeição, o mesmo 
devera ser substituído por um tíquete-re-
feição no valor de R$ 27,00 para cada dia 
de trabalho. Os empregados que trabalham 
em regime extraordinário, após as 19 
horas, terão direito à segunda refeição 
fornecida pelo empregador, gratuitamente, 
ou ao pagamento do valor de R$ 25,00 
por dia em que ocorrer tal situação, além 
do tíquete-refeição fornecida na jornada 
normal de trabalho.

• Convênio-farmácia: Estamos reivindi-
cando, um convênio-farmácia para que os 
empregados possam adquirir medicamen-
tos com desconto em folha de pagamento, 
sendo custeado pelo empregador o equiva-
lente a 70% do valor total da compra.

Ano após ano, o Sindicon luta arduamente pela inclusão desses e tantos outros benefícios, pois acredita 
que são de extrema importância e necessidade para os trabalhadores que, todos os dias, saem de suas casa 
em busca do sustento da sua família. Temos um longo caminho pela frente na conquista desses objetivos, 
mas estamos avançando na direção certa e sabemos que, com passos fi rmes e persistência, a vitória é certa.

O Sindicon sorteou 10 vales alimentação para os trabalhadores 
que estiveram presentes na assembleia. Confi ra os contemplados: 
• Aparecido Braga dos Santos - Cond. Edifício Ilha do Caribe
• Domingos Costa Leite - Cond. Edifício Guaciara
• José Souza Silva - Cond. Conjunto Roma
• Marcio Bortolan - Cond. Edifício Solar do Visconde
• Marcio Manoel de Jesus - Cond. Edifício Cyprus
• Maria Lucia Gonzaga - Cond. Edifício Bonarda
• Paulo Henrique Costa Pereira - Cond. Edifício Hayat
• Paulo Roberto Oliveira dos Santos - Cond. Edifício Jd. Campagnoli
• Vera Lucia Ferreira Franco - Cond. Edifício Bonarda
• Zenaide Lima Anjos Colaco - Cond. Edifício Blue Garden

• Anuênio: Estamos reivindicando aos em-
pregados, para cada ano completo de traba-
lho um adicional de 3% sobre o salário.

• Adicional noturno: Estamos reivindican-
do aos empregados, que o trabalho notur-
no prestado a partir das 18h00min até o 
termino da jornada,  seja remunerado com 
adicional de 50% sobre o salário base.

• Auxílio-creche: Estamos reivindican-
do, creches onde os empregados possam 
deixar seus fi lhos de até sete anos. Não 
havendo essa possibilidade, deverá, então, 
ser reembolsado o correspondente a 50% 
do piso salarial da categoria, para as 
despesas.

• Auxílio-funeral:  Estamos reivindican-
do, em caso de morte do empregado, um 
auxilio equivalente a 10 remunerações do 
trabalhador aos seus dependentes, para 
fi ns de custeio das despesas de funeral.

• Qualifi cação profi ssional: Estamos 
reivindicando aos empregados, que obte-
rem certifi cados de cursos de qualifi cação 
profi ssional 
em sua área 
de atua-
ção, uma 
gratifi cação 
mensal em 
valor equi-
valente a 
10% de seu 
salário.

 - Cond. Edifício Jd. Campagnoli
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Reforma Trabalhista
Os direitos de todos os trabalhadores e trabalhadoras estão ameaçados

aso a proposta de reforma trabalhista 
enviada pelo governo Michel Temer 
seja aprovada no Congresso Nacional, 

representará um dos maiores retrocessos so-
ciais em relação aos direitos conquistados 
pelos trabalhadores em toda a sua história.
O Projeto de Lei  6.787/16, que preten-
de fazer a reforma trabalhista, tem como 
lógica facilitar a contratação de trabalha-
dores e reduzir o custo do trabalho – uma 
das principais reivindicações encabeçadas 
pelo setor empresarial para melhoria do 
ambiente de negócios. Se aprovada como o 
governo quer, a “reforma” violará direitos 
fundamentais e potencializarão riscos, 
adoecimentos, fraudes etc.
Apresentamos alguns motivos por que dizer 
não à reforma trabalhista: 

S I N D I C A T O

C • Drástica redução do papel do Estado e dos 
sindicatos, pois os acordos entre estes e as 
empresas não precisarão mais respeitar as 
leis vigentes.
• A justiça do trabalho perde seu papel 
fi scalizador. Com isso, fi ca impossibilitada de 
realizar investigações e não poderá invali-
dar acordos que violem direitos. Os acordos 
poderão ser feitos por representação no local 
de trabalho, sem anuência do sindicado.
• O projeto de lei permite acordos que 
podem estabelecer jornadas de até 24 horas 
ininterruptas. Jornadas de trabalho iguais ou 
superiores às dos séculos 17/18/19.
• Possibilita redução do intervalo para 
repouso/refeição – que hoje é de uma hora 
ou mais – para 30 minutos durante a jornada 
de trabalho.

• Torna legal o trabalho remoto (à distância/
em casa/qualquer hora/qualquer local), o 
que estimula a fraude e intensifi ca a precari-
zação, além de degradar a relação familiar.

Reforma da Previdência
E a situação fi ca pior ainda para o trabalhador agora que o governo apresentou a reforma da previdência. A proposta, que está para ser votada 
pelo Congresso Nacional como emenda à Constituição – a chamada PEC 287/2016, caminha para uma série de prejuízos aos trabalhadores. To-
dos precisam saber quais são os impactos que as mudanças trarão. Fizemos uma tabela para mostrar como funciona hoje a previdência e como 
funcionará se a PEC for aprovada. Veja abaixo:

Benefício/Pressuposto Afetado Regra Atual Pec 287/2016 Por que você é prejudicado?
Tempo mínimo de contribuição 
para garantir aposentaria 
(excluída a questão da invalidez) 

15 anos 25 anos 10 anos a mais de contribuição

Idade Homens - 65 anos 
Mulheres - 60 anos 
Rurícolas - redução de 5 anos 
(aposentadoria por idade)

Idade mínima de 65 anos 
para todos.
Sem redução para rurícolas

Fim da igualdade material: desconsidera a 
jornada dupla das mulheres, o trabalho precoce 
dos mais pobres e as condições extenuantes 
dos rurícolas

Tempo de contribuição para 
assegurar 100% do valor do 
benefício da aposentadoria 

Homens: 35 anos + 
fator previdenciário (FP) ≥ 1 ou 
“Regra 95” (60 + 35) 
Mulheres: 30 anos + FP ≥ 1 ou 
“Regra 85” (60 + 30) 
Professores (Fundamental e Mé-
dio) - redução de 5 anos

49 anos de contribuição, com 
exigência de idade mínima de 65 
anos para todos

Pense no que signifi ca trabalhar 50 anos para 
garantir uma aposentadoria de 1,5 salários-mí-
nimos (cerca de 90% dos benefícios do INSS 
têm valor inferior a dois salários-mínimos)!

Forma de cálculo da RMI 
(Renda Mensal Inicial – o que 
você, de fato, receberá do INSS)

Aposentadoria por idade: 70% do 
salário-benefício (SB) + 1% para 
cada grupo de 12 contribuições
Aposentadoria por tempo de 
contribuição (TC): média aritméti-
ca dos 80% maiores salários 
(desde jul. 1994) X FP

51% do SB + 1% para cada grupo 
de 12 contribuições

Exemplo: 25 anos de tempo de contribuição
Atual: 70 + 25 = 95% do SB 
(por idade – 60 M / 65 H) 
PEC 287/2016: 
51 + 25 = 76% do SB
(idade mínima de 65 anos) 
Perda de 19% do valor do SB

Forma de cálculo da RMI 
(Renda Mensal Inicial – o que 
você, de fato, receberá do INSS)

Aposentadoria por invalidez: 
100% do salário-benefício (SB)

51% do SB + 1% para cada grupo 
de 12 contribuições

Serão pagos 100% do salário-be-
nefício (SB) apenas para os casos 
de acidente de trabalho

Exemplo trágico: câncer em estágio terminal 
com três anos de tempo de contribuição (TC)? 
Atual: 100% do salário- benefício 
PEC 287/2016: 51 + 3 = 54% do salário 
benefício 
Perda de 43%!

Aposentadoria por TC: regras
Aposentadoria da 
pessoa com defi ciência 

Pensão por morte 100% do valor da aposentadoria 
que recebia ou a que teria direito 
caso fosse inválido; nunca inferior 
a um salário-mínimo

Esposos/companheiros < 44 anos: 
existe tempo de duração 
proporcional à idade 
(Lei 13.135/2015)

50% + 10% para cada dependente, não haven-
do reversibilidade das quotas entre os depen-
dentes. A pensão poderá ter valor inferior a um 
salário mínimo e não poderá ser cumulada com 
aposentadoria própria (“direito de escolha”)
Exemplo: idoso que recebe aposentadoria no 
valor de um salário mínimo não poderá receber 
a pensão por morte do seu cônjuge falecido, 
devendo “optar” pela de maior valor

Contribuição do 
segurado especial 

% sobre o montante 
comercializado, válido para 
todo o núcleo familiar.

Contribuição mensal 
individualizada e regular 
a ser disciplinada em lei

Representa a exclusão real dos trabalhadores 
rurais em regime de economia familiar da 
previdência

Benefício de prestação 
continuada (BPC)

Pessoa com defi ciência e idosos > 
65 anos que não têm condições de 
se prover ou serem providos pelas 
famílias
Valor = 1 salário mínimo

Idade para idosos volta a ser de 
70 anos (de forma progressiva, 
com incremento de 1 ano após 
2 anos da publicação da emenda)

Idosos que trabalharam a vida toda no merca-
do informal, sem carteira assinada, só poderão 
pleitear o benefício quando (e se) completa-
rem 70 anos

Regras de transição: apenas para homens > 50 anos e mulheres > 45 anos (os mais novos serão inteiramente enquadrados nas novas regras).
Deverão contribuir por mais 50% do total de anos que faltava para adquirirem o direito à aposentadoria.
Um homem de 51 anos que estava a cinco anos de conseguir o benefício vai precisar trabalhar 50% a mais do que esse período. Ou seja, os cinco anos da 
regra anterior mais dois anos e seis meses como “pedágio”.

Reduzir salários, aumentar o 
desemprego, impor condições mais 

precárias de trabalho, difi culdades de 
acesso a diversos direitos (FGTS, 13°, 
férias, seguro-desemprego etc.) ou até 

mesmo o fi m dos mesmos.

O que signifi ca a substituição dos con-
tratos de trabalho integral por contratos 

de trabalho parcial ou temporário?
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Aniversariantes
O Sindicon deseja a todos felicidades!

A G E N D A

Março
• Alaor Alves de Souza
• Aldinéia Cruz
• Alexandro Janissetti
• Alexsandro Araújo dos Santos
• Alfredo Pereira
• Aloísio Costa de Oliveira 
• Amarildo Lourenco da Silva
• Anderson José Puhl
• Antônio Maria da Silva
• Antônio Martins da Silva
• Aparicio Braz Bento
• Claudineto Melo da Silva
• Cleide Souza dos Santos
• Clemente Balaban
• Cristiane Azevedo
• Daniel de Mello
• Davi Marques Crispi
• Dazilma Pereira
• Elienai dos Santos
• Elisangela de Oliveira
• Eneir de Freitas
• Eros Antônio Vargas
• Francisco dos Santos Ferraz
• Francisco Oliveira dos Santos
• Hamilton de Souza
• Iara Aparecida Fagundes da Silva
• Iolanda Conceição da Luz
• Jason Antunes Campolin
• Jefferson Francisco Rodrigues
• João Américo Filho
• Joel da Silva
• Jorge Souza dos Santos
• José Antônio C. dos Santos
• José Dirceu Lima
• José Felício de Sousa
• José Sidnei Machado
• José Xavier de Abreu
• Juceliana A. da Silva
• Júlio Cesar Bueno de Souza
• Kleber Jurchaks
• Lafaiete de Oliveira
• Leomar Alves
• Lourdes Mareziuzek
• Lourival Buava P. Junior
• Lourival Cardoso
• Luciane Pereira de S. dos Santos
• Luiz Carlos da Silva 
• Marcos Aurélio de Oliveira
• Maria Aparecida dos Santos
• Maria Madalena Termistocles
• Marilena Martins
• Marinaldo de Jesus Morais
• Maura Bachega Lima
• Milton Nestor de Lima
• Milton Thomazzi
• Mirelly Pinheiro M. Bergonse
• Neri Ricardo
• Nilson Betim
• Olivir Jose da Graça Machado
• Onivaldo Goncalves Dantas
• Orlando de Oliveira Lima
• Osmar Goncalves
• Osny de Jesus Lins
• Paulo Alexandre Pinto
• Pompilho Fernandes de Campos
• Renan Correia de Oliveira
• Romário Ribeiro da Luz

• Romilda Pereira dos Santos
• Sérgio da Rocha Ramos
• Sérgio Fernandes de Matos
• Silvano José dos Santos
• Sirlene Felix de Godoi
• Valdemir de Oliveira
• Valdemir do Carmo Gonçalves
• Vera Lúcia Ferreira Franco
• Vidal Furquim
• Vilmar Kessin
• Vilson dos Santos
• Viviane Batista Bomfi m 
• Weliton Cesar Costa Souza

Abril
• Ademir Gaspar
• Alaides de Campos
• Alceu Ribas dos Santos Jr.
• Alessandro de Souza
• Alexandro Malinoski Lopes
• Aloir da Cruz da Silva
• Ananias Gabriel
• Anderson Justino Augusto
• Antônio Carlos da Rodrigues
• Aparecido da Costa
• Aparecido Gaspar de Araújo
• Augustinho Garcia
• Carlos Alberto de Morais
• Carlos Aparecido Ferraz
• Carlos Telles Barreto
• Cilene Maria de Oliveira
• Cirene Taborda dos Santos
• Claudemir Augusto de Souza
• Cleverson Alves Ribeiro
• Danila Martins de A. Baganha
• Dinarte Vieira Marcondes
• Donizeti de Freitas
• Dulcilene Calixto de Alcenas
• Ederson Luiz P. Carneiro
• Ednilson de Jesus Morais
• Eliane de Souza
• Eudério Bobsin dos Santos
• Fábio Thomazzi
• Felipe Stefaniw Damasceno
• Fernando José Machado
• Francisco Idalmir da Cruz
• Gerli Terezinha Fontoura Pires
• Gerson Antônio dos Santos
• Gilberto Jorge Kopetski
• Hilário Moraes
• Humberto Tonin Talamini
• Irene Woloscki dos Santos
• Isaias Lima Santos
• Ismael Cordeiro
• Israel Teles Gonçalves
• Ivan de Araújo
• Jamil da Rosa Santos
• Joana D’Arc do R. Robes
• João Maria Oliveira de Lima
• João Maria Pereira
• José Adir Alves Fernandes
• José Donizetti Geraldo
• Josiane de Jesus Coutinho
• Josiane Maria de Souza
• Josue Aparecido Braga
• Juarez Jose Ribeiro
• Juarez Kamarowski
• Júlio Cezar Perin Machado
• Luiz Henrique Gonçalves

• Luizene Tomaz 
• Marcelo de Jesus Lima
• Márcia Gomes dos Santos
• Márcio Luciano de Abreu
• Marcos Antônio Ferreira
• Mari Angela da S. Barbosa
• Maria Lúcia Gonzaga
• Maria Marta Sippel
• Marina Soares dos Santos
• Nivaldo José Nunes
• Nivaldo Siqueira
• Orlei Ferreira da Costa
• Osmar Rodrigues S. Junior
• Paulo Cesar Kresko
• Pedro Ervino Muller
• Rafael Dias Vitor
• Rivelino Airton Sokalski
• Rosinete Duarte
• Rute Regina dos Santos
• Sandra da S. Simões Santos
• Santina da Luz Silva
• Sidney Dias da Silva
• Sidney José Nizer
• Silvia Almeida Nunes Vicente
• Sônia Aparecida A. de Nunes
• Valdeli Dias do Prado
• Valdesi Adolfo dos Santos
• Valdir Mariano de Queiros
• Valter de Oliveira
• Vanderléia Pagesk
• Vandir Espineli Lopes
• Vicente Braz Chrispim
• Vilmar Pinto
• Wilma Barbosa
• Wilson Cezar Cunha
• Wilson de Assis Liberato

Maio
• Adair Bernardes dos Santos
• Adalberto Weber
• Ademir Palliano
• Alceu Elias
• Alceu Gonzaga
• Alcides Moraes de Lima
• Aldo de Souza
• Alessandra de Cassia Kachenski
• Alex Mendes de Oliveira
• Aline Moura
• Alison Tobias Arruda
• Alvacir José Grabarski 
• Amarildo Domingues Ramos
• Ana Paula Pereira Aoki
• André Ricardo de Jesus
• Antônio Sérgio B. dos Santos
• Antônio Sérgio Santos
• Aparecido José dos Santos
• Augusto Rosa Machado
• Aurivio Sergio Ferreira
• Bolivar da Silva Pinto
• Carlos Alberto Zaze
• Carlos Gustavo Terezio Ribeiro
• Carmem Ferreira da Silva
• Celso Dorivete Gregório
• Cláudio Ricardo Nascimento
• Cleusa Antunes Sanches
• Cleverson Leandro Oliveira
• Daniel Gonçalves Miranda
• Daniel Salvador Palmeira
• Edimar José Grochovski

• Edison José Berrio
• Eliane da Costa
• Eliane Perpetua P. Ribeiro
• Emerson Jorge Gonçalves
• Emerson Jose Vieira
• Eunice de Bonfi m Alves
• Eunice Ribeiro Candido
• Evandro Bassani
• Everton Cesar de Oliveira
• Fabiano Luiz Machado Ferreira
• Francisco Wellington Felício
• Gecera Abreu de Souza
• Genair Ambrósio Amorin
• Genival A. do Nascimento
• Gerson Francisco da Silva
• Gesiele de Oliveira
• Gilberto Carlos Fonseca Ribas
• Gilberto Celso Grabowski
• Gilmar Mario Benke
• Ivanir Viegas Garcia
• Jaqueline do R. A. Nascimento
• João Batista da Silva
• João de Oliveira
• João Luiz Rodrigues
• José de Mello Gonçalves
• José Eduardo Alves dos Santos
• José Francisco de Paula Filho
• José Pereira da Rocha
• Josmar de Assis Santos
• Keitson Luiz Pereira da Silva
• Laurindo Morais da Rosa
• Leandro Pedroso da Silva
• Lourival Barbosa Farias
• Luiz Carlos Bueno Chatagnier
• Luiz Roberto de Franca
• Luzia Batista do Carmo 
• Magali Seiscentos de S. Silva
• Manoel Domingos de Ramos
• Maria Claresdina N. Fernandes
• Maria Madalena L. da Rosa
• Mário Borges Medeiros
• Mário Jorge Schmitz
• Mário Jose Correia
• Mário Jose N. da Silva
• Marlene Correia dos Santos
• Moisés de Santana
• Nelson Rogério da Rocha
• Nerci da Silva Santos Carneiro
• Newton Correa Bittencourt
• Odete Rodrigues da Silva
• Orlando Mario Vieira
• Osmar Lopes Pereira
• Paulo Roberto Gonçalves Aguiar
• Paulo Sergio Alinski
• Plinio Ferreira
• Procópio Garcia
• Roberto Carlos B. de Freitas
• Robson Luís de Paula e Souza
• Roque Volmir Pinto
• Rosangela Aparecida G. da Silva
• Sérgio Luiz Stachetti
• Sidnei Assunção da Cruz
• Silvana Pereira da Silva
• Simone Brejenski
• Sueli de Fátima G. da Silva
• Valdir Biscaia dos Santos
• Vanuza Bonfi m de Oliveira
• Venice da Silva Lima
• Zilma Aparecida M. Muller
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Consultas médicas 
O Sindicato oferece aos associa-
dos e seus dependentes consultas 
médicas nas áreas de clínica 
geral, pediatria e ginecologia. 
O atendimento é realizado na 
sede do Sindicato, gratuitamente.

O tratamento clínico odonto-
lógico também é realizado na 
sede do Sindicato, e o associado 
paga somente pelos serviços de 
próteses. Os dependentes pagam 
50%do valor do tratamento. 

Os atendimentos médicos e 
odontológicos são realizados de 
segunda a sexta-feira, com hora 
marcada pelo telefone
3342-6921.

Em outras áreas o Sindicato 
mantém médicos e laboratórios 
credenciados. Para usufruir do 
benefício o trabalhador deve 
apresentar a Carteira de Associa-
do e estar com o pagamento das 
mensalidades em dia.

Clínicas e Médicos Credenciados:
• Dermatologia

 Dra. Elena Tech
 Rua Duque de Caxias, 651
 São Francisco
 Fone: 3079-1553

• Oftalmologia

 Centro de Tratamento   
 Oftalmológico 
 Av. 7  de Setembro, 4848 - 
 cj 704 - Água Verde
 Fone: 3244-8888/ 3342-2363/  
  3027-2353

 Especialidades
 Oftalmologia
 Dr. Fabio Ceccon Silva
 Dr. Luciano Etzel
 Dermato - Pediatra
 Dra. Glaci Achy Soares Maia
 Clínica - Geriatria
 Dra. Vanessa Pupo
 Cirurgia Plástica e 
 Perícia Médica
 Dra. Márcia Regina 
 Campelli Forte
 Cirurgia Vascular
 Dr. Daniel N. Sisvestrin

• Clifame
 Rua Cons. Laurindo, 
 73 - Centro
 Atendimento também 
 aos sábados.
 Fone: 3223-1262 – após 
 as 11 horas

 Especialidade médicas: angio- 
 logia, cardiologia, cirurgia geral 
 e plástica, dermatologia, endo-
 crinologia, genecologia, neu-
 rologia, oftalmologia, ortope-
 dia, otorrinolaringologia, entre 
 outros.

 Exames: análises clínicas,   
 ecocardiograma, ecografi as,  
 eletrocardiograma, endoscopia,  
 mamografi a, raio x, tomografi a,  
 videolaringoscopia e outros.

 Profi ssionais também nas  
 áreas de: odontologia, 
 fi sioterapia, fonoaudiologia, 
 nutrição e psicologia.

• Psicologia

 Dra. Rita de Fátima C. B. 
 de Souza
 Rua Petit Carneiro, 1122 - 
 conj. 205, Água Verde.
 Fone: 3243-8654

• Padrão Serviços 
 Radiológicos (Raio X)

 Rua Pres. Carlos Cavalcanti, 
 151 - Centro
 Fone: 3027-4010 / 3029-4010

• Iza Laboratório de Analises 
 Clínicas

 Rua Mal. Deodoro, 252 - 
 5º andar - sl 506
 Fone: 3223-8816 / 3224-8614

• Instituto Forlanini

 Rua Pedro Ivo, 318 - Centro
 Fone: 3224-6422

• Sollievo – Centro Médico 
 e Diagnóstico

 Rua Mal. Deodoro, 51, sala 1001
 10º andar  | Fone: 3232-3110

Consultas: Neurologia e Otorri-
nolaringologia   
Exames:  Videolaringoscopia, 
Nasofi broscopia, Eletrocardio-
grama, Eletroencefalograma, 
Limpeza de ouvidos,  
Audiometria, Espirometria

• X Leme Diagnóstico por Imagem

 Av. Batel, 1541 | Fone: 3342-0666
 Seg. a sex. das 7 às 21hs
 Sábados das 8 às 12hs

Exames: Ressonância magnética, 
tomografi a computadorizada, 
ultrassnografi a geral, densitome-
tria óssea,  mamografi a digital, 
dentascan e radiologia geral e 
contrastada digital.

O Sindicon
Rua Silveira Peixoto, 779 | Água Verde | Curitiba, PR | Fone: (41) 3342.6921

Agendamento de consultas
Deve ser feito pelo telefone (41) 3342-6921 ramal 26, 
nos seguintes horários:
Manhã, das 9 às 11h30.
Tarde, das 13 às 17 horas.
Tanto o agendamento via telefone quanto 
pessoalmente deve respeitar esses horários.
O expediente do Sindicon é 
das 8h30 às 12h e das 13h às 17h30.

B E N E F Í C I O S
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Pisos Salariais de 1º de maio/2016 a 30 de abril/2017

Função Piso Salarial
Faxineiro, Servente ou outras funções não 
especifi cadas

R$ 1.214,65

Ascensorista (jornada diária de 6 horas e 36 
horas semanais)

R$ 1.104,35

Porteiro, Vigia ou Garagista R$ 1.227,94

Porteiro ou Vigia Folguista, em regime 
de revezamento, (jornada 6 horas diárias e 
36 horas semanais

R$ 1.004,68

Zelador R$ 1.382,10

Fiscal de Piso de Shopping e Condomínios 
Comerciais

R$ 1.323,62

Auxiliar Administrativo R$ 1.214,65

Cesta Básica e/ou Alimentação R$     384,40

Valores de Referência

Salário Mínimo

Nacional R$ 937,00
Paraná R$ 1.269,40

Salário Família

Quem ganha até R$ 859,88 cota de R$ 44,09

De R$ 859,88 a R$ 1.292,43 cota de R$ 31,07

Previdência Social (INSS)
desconto conforme o rendimento bruto

Até R$ 1.659,38 desconto de 8%

De R$ 1.659,39 até 2.765,66 desconto de 9%

De R$ 2.765,67 até 5.531,31 desconto de 11%


